
NORMAS DE FORMATAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

(TCC) DO BACHARELADO EM MEDICINA VETERINÁRIA - UFAC 

✓ TIPOS: Monografia na forma de TRABALHO DE PESQUISA (experimental ou de 

levantamento), RELATO DE CASO ou REVISÃO DE LITERATURA.  

 

✓ ELEMENTOS (conforme modelo disponibilizado pela coordenação): 

✓ Pré-textuais: Capa, Folha de Rosto, Ficha catalográfica (expedida pela Biblioteca 

após a defesa final do TCC e impressa no verso da folha de rosto), Folha de aprovação, 

Dedicatória (opcional), Epígrafe (opcional), Agradecimentos (opcional), Resumo, 

Abstract e Sumário. 

✓ Textuais:  

a) Trabalhos de pesquisa: Introdução (com objetivo no último parágrafo), Revisão de 

Literatura, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou Resultados e Discussão) e 

Conclusão e/ou Considerações Finais. Mínimo: 20 páginas. 

b) Relato de caso: Introdução, Revisão de Literatura, Relato de Caso, Discussão e 

Conclusão e/ou Considerações Finais. Mínimo: 20 páginas. 

c) Revisão de literatura: Introdução, Metodologia, Revisão de Literatura e 

Considerações Finais. Mínimo: 25 páginas. 

✓ Pós-textuais: Referências Bibliográficas, Anexo e Apêndice.  

 

✓ FORMATAÇÃO: Papel tamanho A4 (21,0 por 29,7 cm), margem superior e 

esquerda 3 cm, margem inferior e direita 2 cm, fonte Times New Roman, tamanho 12 

e tamanho 11 para citações diretas de mais de três linhas, notas de rodapé, paginação 

e legenda das ilustrações e tabelas. 

 

✓ ESPAÇAMENTO: Espaçamento 1,5 entre linhas e entre parágrafos. Espaçamento 

simples em citações diretas longas, notas de rodapé, referências, títulos de tabelas, 

gráficos, quadros e ficha catalográfica. Cada parágrafo deverá iniciar com 2 cm de 

recuo e ser justificado. 

 

✓ NUMERAÇÃO: Todas as folhas, a partir da folha de rosto, deverão ser contadas, 

mas não numeradas. A numeração das páginas deve ser iniciada a partir da Introdução, 

em algarismos arábicos (1, 2, 3, ...), no canto inferior direito da folha. A fonte do 

número da página deve ser Times New Roman e tamanho da letra 11. 

 

✓ TÍTULOS: Os títulos devem ser escritos no início de cada página, enumerados 

progressivamente e alinhamento à esquerda. Os títulos primários devem ser escritos 

com letras maiúsculas em negrito (Ex. 1 INTRODUÇÃO, 2 OBJETIVOS, ...). Os 

secundários devem ser escritos em letra minúscula sem negrito (Ex. 3.1 

Amostragem). Os terciários devem ser escritos em letra minúsculas, exceto a 

primeira, e em itálico (3.1.1 Caracterização da área de estudo). 

 

✓ NOTAS DE RODAPÉ: A nota de rodapé é usada pelo autor para esclarecer ou fazer 

considerações que não são necessárias no texto principal. Para isto, usa-se algarismos 

arábicos após a pontuação da frase. 

 

✓ CITAÇÕES: é a informação extraída de outra publicação com a finalidade de ilustrar, 

esclarecer, comparar ou confirmar ideias de outros autores. Caso a citação faça parte 

do corpo do texto, o sobrenome do(s) autor(es) deve(m) ser grafado(s) com a letra 



inicial maiúscula e as outras minúsculas e a seguir, o ano da publicação entre 

parênteses. Exemplo: Santos (2013); Santos e Silva (2013). Em se tratando mais que 

dois autores, informamos o sobrenome do primeiro autor conforme a grafia informada 

acima e o termo et al. e a seguir, o ano da publicação entre parênteses. Ex.: Santos et 

al. (2013). Caso a citação não faça parte do corpo do texto, o nome do(s) autor(es) 

deve ser digitado no final da frase ou parágrafo, entre parênteses, separado do ano de 

publicação, por vírgula. Exemplo: (SANTOS, 2013); (SANTOS e SILVA, 2013); 

(SANTOS et al., 2013). Nas situações em que vários autores são mencionados dentro 

dos parênteses ou fora deles, deve-se citá-los em ordem cronológica crescente. 

Exemplo: (SANTOS, 2005; MEIRELLES, 2014; MELO, 2016). 

 

✓ REFERÊNCIAS: Exemplos de como citar.  

• Artigos científicos publicados em revistas indexadas - Um autor: 

MAIA, C. E. Qualidade ambiental em solo com diferentes ciclos de cultivo do meloeiro 

irrigado. Cienc. Rural, Santa Maria, v. 43, n. 4, abr.  2013. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84782013000400007&lng=pt&nrm=iso>.  Acesso em 15 out.  2016. 

• Dois autores: 

CAMARGO, R. S.; FORTI, L. C. Efeito de grupo versus produção de CO2 em operárias 

da formiga cortadeira Atta sexdens rubropilosa. Cienc. Rural, Santa Maria, v. 43, n. 10, 

out.  2013. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84782013001000004&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em 15 out.  2016.  

• Três ou mais autores: 

TORGA, K. et al. Ticks on birds from Cerrado forest patches along the Uberabinha river 

in the Triângulo Mineiro region of Minas Gerais, Brazil. Cienc. Rural, Santa Maria,  v. 

43, n. 10, out.  2013. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84782013001000019&lng=pt&nrm=iso>.  Acesso em 15 out.  2013. Epub 27-Ago-2016. 

• Boletim técnico: 

ANDOLFATO, R. P. et al. Extensometria básica. Ilha Soleira. Núcleo de Ensino e 

Pesquisa da Alvenaria Estrutural - Universidade Estadual de São Paulo, 2004. 45p. 

(Boletim Técnico). 

• Relatórios 

EMBRAPA (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA). Primeiro 

inventário brasileiro de emissões Antrópicas de gases de efeito estufa. Relatórios de 

referência. Emissões de metano da pecuária. Brasília: Ministério da Ciência e Tecnologia, 

2002. 86 p. 

• Trabalhos ou resumos publicados em anais de congressos: 



DINIZ, J. S. et al. Propriedades mecânicas do tecido ósseo: uma revisão bibliográfica. In: 

ENCONTRO LATINO AMERICANO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 9.; ENCONTRO 

LATINO AMERICANO DE PÓS-GRADUAÇÃO, 5., 2009, São José dos Campos,SP. 

Anais... São José dos Campos: Universidade do Vale do Paraíba, 2009. 3p. 

• Monografia 

PRATI, L. Geração de energia elétrica a partir do biogás gerado por biodigestores. 2010. 

83 p. Monografia de Graduação em Engenharia Elétrica) - Universidade Federal do 

Paraná, Curitiba, PR. 

• Dissertação 

ORLATO, D. Efeitos do DMSO (dimetilsulfóxido), administrado por via intravenosa, 

sobre as funções renal e hepática, perfil hidrossalino e hemograma de cães sadios. 2006. 

50f. Dissertação (Mestrado em Cirurgia Veterinária) - Faculdade Ciências Agrárias e 

Veterinárias, Universidade Estadual Paulista ''Júlio de Mesquita Filho", Jaboticabal, SP. 

• Tese 

CAMPOS, M. G. N. Desenvolvimento e caracterização de membranas de quitosana para 

recobrimento de feridas e liberação controlada de fármacos. 2007. 96f. Tese (Doutorado 

em Engenharia Química) - Universidade Estadual de Campinas, SP. 

• Livro - capítulo: 

CRIVELLENTI, L. Z. Nefrologia e urologia. In: CRIVELLENTI, L. Z.; BORIN-

CRIVELLENTI, S. Casos de rotina em medicina veterinária de pequenos animais. São 

Paulo: MedVet, 2012. Cap.9, p.255-304. 

• Livro - capítulo de mesmo autoria do livro: 

ZATZ, R. Distúrbios da filtração glomerular. In: ______. Fisiopatologia renal. 2.ed. São 

Paulo: Atheneu, 2002. p.3-49. 

• Livro - todo: 

SAS Institute. SAS/STAT® user's guide: version 6. 4.ed. Cary, N. C., 1990. p.1022. 

BERGAMIN FILHO, A.; AMORIM, L. Doenças de plantas tropicais: epidemiologia e 

controle econômico. São Paulo: Agronômica Ceres, 1996. 299p 


